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Dizer sim à experiência

Rosamaria Giatti Carneiro

Resumo: Este artigo problematiza a prática obstétrica bra-
sileira à luz de reportagens jornalísticas bastante atuais e
do conceito de biopolítica de M.Foucault para, a partir de-
les, e do operador ‘linha de fuga’ de G.Deleuze, tecer hipó-
teses interpretativas acerca da medicalização e controle dos
corpos feminismos, bem como, de outro lado, acerca do
desejo de parir diferentemente constatado entre mulheres
adeptas do ideário da humanização do nascimento. Consi-
derando um caso, em especial, circunda idéias de resgate
da experiência, autoridade, artes da existência e novas fi-
gurações do feminismo contemporâneo, na medida em que
as mesmas possibilitaram-nos compreender o desejo de um
parto outro, não mais o tecnocrático hospitalar e de con-
trole médico, tido como seguro, mas de um parto domicili-
ar, tido como protagonizado, pessoal, familiar, por vezes
sagrado e sexual.
Palavras-chave: Obstetrícia. Biopolítica. Parto Domici-
liar. Experiência e Feminismo.

Abstract: This article works with the brazilian obstetric
practice considering the actual newspapers and the concept
of biopolitic of M.Foucault for, with them, and one another,
‘linha de fuga’, of G.Deleuze, conceives hypothesis about
the women´s body medicalization, and, especially, for other
side, about the desire of the un other birth seem between
the women adepts of the humanized birth. Considering un
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case, in particular, debates ideas like experience’s revival,
authority, existence arts and new feminisms to we can
understand this desire of a birth other, no more the birth at
hospital and with medics, reads like the more secure, but for
un birth at home, personal, familiar, sacred and sexual.
Keywords: Obstetric. Biopolitic. Home Birth. Experience
and Feminism.

Os médicos, o poder-saber e a biopolítica

Na Folha de São Paulo de 12 de setembro de
2009, um artigo, da seção ‘Tendências e Debates’,
tinha início com a seguinte questão: ‘Será que a mãe
tem realmente pleno domínio do processo de dar à
luz e amplas condições de tomar tal decisão sozi-
nha?’. No decorrer de suas linhas, o autor, um mé-
dico professor titular de clínica médica da Unifesp/
EPM (Universidade Federal de São Paulo/Escola
Paulista de Medicina), sustentava ser o parto, além
de um ato fisiológico, um ato médico, de proprieda-
de e controle médicos. Pergunto-me: Essa assertiva
nos dá pistas de um tipo de controle e expropria-
ção? O que nela está em jogo, controle da saúde, dos
futuros brasileiros, de um poder-saber? Poderíamos
entendê-la como biopolítica em nossos dias? Para
Foucault, a biopolítica é a assunção da vida pelo
poder. O poder de ‘fazer viver e deixar morrer’. Se-
gundo a aula deste autor, de março de 1976, no
Collège de France (2002), o poder de controlar um
novo corpo, um corpo de ‘múltiplas cabeças’, ou seja,
o corpo da população.

Pensar em biopolítica nesse caso seria um exage-
ro? O Brasil é o atual recordista mundial no número
de cesarianas. Em 2007, 43% dos partos foram rea-
lizados mediante cirurgia, ainda que a OMS, reco-
mende, há mais de duas décadas, que tão somente
15% dos nascimentos se dêem mediante cesariana.

Na cidade de São Paulo existe um programa da
Secretaria de Saúde, o ‘Mãe Paulistana’, que visa
oferecer o pré-natal mensal, roupas e alimentos para
as mães da capital, sem necessariamente um recor-
te de classe. Em sua grande maioria tais gestações
terminam em uma cesariana. Pois, ao que tudo in-
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dica, os médicos foram condicionados para o risco,
para a intervenção e proteção da prole brasileira.

Na semana seguinte a do artigo da Folha, agora
na Revista Veja, de 19 de setembro, de 2009, um
outro médico, norte-americano, numa matéria inti-
tulada ‘A pior dor do mundo? Esqueça!’, referia-se
a insuportabilidade da dor do parto; tida por ele,
inicialmente, como indescritível, como a pior dor do
mundo e, em seguida, como equivalente só à cólica
renal (pedras nos rins) e, por isso, 100 vezes maior
do que aquela da cólica menstrual.

Segundo ele, lhe causa espanto e horror que al-
gumas mulheres queiram parir sem anestesia, numa
espécie de retorno, ou, para dizer melhor, retroces-
so, ‘ao princípio de nossos tempos’. Isso porque, em
suas palavras, ‘Depois de horas e horas de dor
indescritível, o bebê nasce perfeito e a mãe esquece
tudo o que passou’. Permitam-me perguntar: Esque-
ce-se mesmo?

O intuito desse profissional era notadamente
enaltecer as benesses da epidural, analgesia minis-
trada no parto cirúrgico, e, por conseqüência, a in-
tervenção médica na parturição. Expressão sobre a
qual, quando refletimos bem, nos remete à soma-
tória entre parir e agir (ação), ou seja, à ação femi-
nina; que num parto cirúrgico desaparece, dado que
atuação é exclusivamente médica, ou seja, a retira-
da do bebê depois de feita a incisão abdominal.

Para o médico, que afirmou, categoricamente e
sem pudor algum, não permitir que uma mulher,
que ele conheça e ame, tenha um filho sem epidural,
tanto que pai de três meninas nascidas de cesariana
mediante anestesia, ‘sem dor, a parturiente conse-
gue respirar, ler uma revista e sorrir’ durante o nas-
cimento de seu bebê. Pergunto-me novamente: as
mulheres querem ler revista durante o nascimento
de seus filhos? Querem sorrir ou gritar? O que que-
rem essas mulheres nesse momento?

Para além disso, quando perguntado sobre ou-
tros modos de nascer e mais especificamente sobre
o parto na água, modalidade difundida por Leboyer,
obstetra francês, desde a década de 70, disse achar
‘fantástico para peixes, mas para humanos não achar
uma idéia tão boa’.
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Essas duas reportagens logo deflagraram rea-
ções. Durante a semana que as sucedeu muitos se
manifestaram contrariamente ao nelas escrito. O
debate estabelecido, já que diariamente o jornal vei-
culava uma ou duas opiniões de leitores, teve por fio
condutor indagações como: têm ou não têm as mu-
lheres o poder e condições de decidir sobre o tipo de
parto que querem experienciar? Estão ou são aptas
para tanto? É a dor do parto a pior dor do mundo?
Quem pode dizer? Quem pode decidir? Que preten-
dem os médicos? Poderia ser pensado como política?

Parece interessante ressaltar o posicionamento de
um médico de São Paulo. Jorge Kuhn dos Santos,
obstetra, ginecologista e professor da mesma uni-
versidade a qual pertence o autor da primeira re-
portagem, disse, no dia 18 de setembro de 2009, na
contramão do primeiro, ser sim o parto um ato fisi-
ológico, mas também um evento familiar, pessoal e
sagrado, que, infelizmente, (pasmem), em mais de
80% dos casos, não deveria ser um ato médico. De
acordo com ele, atualmente em nosso país, cerca de
80 a 90% das mulheres atendidas no setor privado
são submetidas ao que denomina de ‘desnecesárea’.
Kuhn é bastante conhecido no nicho da alcunhada
‘humanização do parto e do nascimento’, uma espé-
cie de movimento social, se é que assim se pode
chamá-lo, que surgiu em fins dos anos 80 e que a
cada ano congrega mais adeptos em prol da
(des)medicalização e (des)instrumentalização do
nascimento.

Instalava-se, então, a divergência entre os pro-
fissionais da saúde. Depois de Kuhn, outros dois
médicos se posicionaram no mesmo sentido, pena
não haver espaço e tempo para aqui discorrer sobre
ambos, mas fica como sugestão de leitura e para fu-
turos estudos. O que interessa é ressaltar a disso-
nância de vozes no interior do próprio campo médi-
co e, principalmente, a adesão e militância de alguns
poucos profissionais da saúde ao ideário da huma-
nização do nascimento. Para Deleuze1 (2007), isso
não causaria espanto, já que, como bem nos disse,
por toda a parte existem movimentos de ‘captura’ e
‘reatualização’, mas, de igual modo, também ‘linhas
de fuga’.

1 DELEUZE, Gilles. Con-
versações. São Paulo: 34,
2006.
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Respostas e manifestações de repúdio à matéria
de 12 de setembro de 2009 não pararam por aí. Tam-
bém mulheres se posicionaram acerca dos ditos e
contraditos naqueles dias. Cito duas, pois foram as
que me chamaram mais a atenção. Tânia Carolina
Gonçalves, moradora de São Paulo, na mesma se-
ção da Folha, em 19 de setembro de 2009, escreveu:
‘maravilhoso o texto escrito pelo Dr. Jorge Kuhn dos
Santos. Senti-me respeitada como mulher e mãe.

Se 50% dos nossos médicos obstetras fossem as-
sim não teríamos as vergonhosas taxas de cesariana
que vemos atualmente no Brasil’. Pouco depois,
Paula Johns, carioca, usando do mesmo veículo de
comunicação, desabafou: ‘graças a profissionais
como o Dr. Jorge Kuhn é possível manter a convic-
ção de que é ainda é possível ser mulher, pois no que
depender da maioria esmagadora dos médicos tra-
dicionais, ela é um ser incapaz de parir o filho que
gerou, a não ser que o médico pratique uma série de
intervenções desnecessárias; que, além de tudo, não
encontram respaldo algum na literatura científica’.

Em minha tese de doutorado analiso grupos de
parturientes e de casais grávidos que se dispõem a
parir de modo não tecnocrático-hospitalar, para
usar Davis-Floyd,2 antropóloga americana que
tipifica os modelos de assistência dada ao nascimen-
to em tecnocrático-hospitalar, humanizado e holís-
tico. Procuro compreender as razões de tal escolha,
a que eles resistem, se resistem, de que modo o fa-
zem, em nome de quê e o que essa resistência lhe
traz como retorno subjetivo. Por esse motivo, entre-
vistei até o momento cerca de 10 mulheres que já
deram à luz fora do ambiente hospitalar, tenho
acompanhado reuniões de dois grupos de preparo
para o parto quinzenalmente, sendo um deles de
iniciativa institucional, CAISM-Unicamp, e partici-
pado da Materna, uma lista de debate virtual sobre
o parto humanizado, na qual 50 gestantes, parturi-
entes ou mães que deram à luz diferentemente, quan-
do nos damos conta de que a cesárea é a regra em
nosso país, compartilham suas inseguranças, segu-
ranças, desejos e medos.

Neste ensaio me concentrarei em um de meus
casos empíricos, em uma de minhas entrevistadas.

2 DAVIS-FLOYD, Davis.
Paradigmas do nascimen-
to. Disponível em < www.
amigasdoparto.org.br >.
Acesso em: 10 set. 2007.
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Um caso de um parto domiciliar muito difícil, mas
bem sucedido. Por motivos de ética, não posso reve-
lar o seu nome, por isso lhe dou o nome de Deméter,
deusa grega protetora das gestantes.

Démeter e Perséfone

Por parto domiciliar (PD) entende-se, dentre
meus informantes, o parto realizado em casa, junto
da família e amigos, em um ambiente construído e
idealizado pelo casal, geralmente acompanhado de
uma parteira, de uma enfermeira obstetriz ou, en-
tão, de médicos que se disponham a realizá-lo. Os
convênios médicos se recusam a custeá-lo por en-
tenderem-no de alto risco. Dentre os adeptos da
humanização o parto domiciliar é o máximo, o auge
ou o ápice do que se pode alcançar em termos de
não intervenção médica e de respeito ao processo do
nascimento.

Deméter engravidou intencionalmente aos 35
anos. Pouco, praticamente nada, sabia sobre outros
modos de parir e, por isso, contou-me que procurou
um médico com quem melhor se identificasse assim
que soube que estava grávida. De início foi ao gine-
cologista que sempre a acompanhara, mas logo na
primeira consulta lhe foi dito que o melhor seria não
manter relações sexuais e praticar poucos exercíci-
os físicos durante a gestação. Essas recomendações
lhe causaram espanto e certa indignação. Por isso,
decidida a procurar um outro profissional, passou a
ser acompanha por uma médica obstetra.

Poucos meses depois da notícia de sua gravidez,
soube que uma amiga tinha dado à luz em casa. Fi-
cou surpresa, pois desconhecia essa possibilidade.
Conversou com essa amiga, assistiu ao vídeo do nas-
cimento de Cauê e tomou contato com a idéia de
parto domiciliar ou PD, sigla êmica do movimento
de humanização. Confessa que achou um tanto es-
tranho, mas ter se interessado. Em razão de ser atriz
me disse sempre ter tido intimidade com seu corpo,
seus limites e possibilidades de extensão. Há mais
de 10 anos compõe um grupo de teatro muito
renomado no Brasil e reconhecido pelo trabalho de
alta qualidade na formação de atores. Sempre fez
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ioga, preparo de atriz e natação. Aliás, vale notar, o
que mais a aborrecia na situação médico-paciente,
disse-me mais de uma vez, era o fato da médica nun-
ca ter se dado o trabalho de perguntar que corpo
era aquele; ao contrário, partia sempre do pressu-
posto de que Deméter tinha 35 anos, sem se preocu-
par em escutá-la ou ao seu corpo, buscando reco-
nhecer suas potencialidades e possibilidades.

Seu marido, também ator, quando soube do
PD da amiga do casal disse que apoiaria, caso fosse
essa sua decisão. Deméter iniciou então o percurso
pela ‘tribo’ das mulheres adeptas de um nascimento
mais natural, como elas mesmas denominam. Lis-
tas de discussão online, contato com outras gestan-
tes e mulheres que já tinham dado à luz em casa,
mais especificamente um amiga de seu grupo de tra-
balho, e dessa maneira, aos poucos, se viu imersa no
mundo da crítica à episiotomia, enema, ocitocina,
fórceps, tricotomia e, mais exacerbadamente, ao
parto cesáreo. Nessa ocasião soube, por meio de uma
médica coordenadora da Materna, da existência de
Hecate, uma parteira bastante respeitada de São
Paulo.

Segundo Deméter, Hecate, uma oriental, peque-
na, já senhora, bastante fechada, pois de poucas
palavras, mas, por outro lado, muito sensível, há
anos atrás foi enfermeira obstetriz de uma casa de
parto de São Paulo por muitos anos que depois de
assistir a inúmeras interferências médicas desneces-
sárias e cesarianas precipitadas viu-se decepciona-
da e decidida a realizar partos domiciliares.

Deméter decidiu ir até São Paulo para conhecê-
la e logo na primeira consulta pré-natal encantou-
se com a abordagem de Hecate. De acordo com suas
palavras, ‘Hecate era sempre muito corporal. Do
toque, coração, via pontos de tensão, fazia massa-
gem nas costas e trabalhava minha, alimentação.
Uma coisa mais do toque mesmo. Era uma terapia.
Uma gostosa sensação. Havia acolhimento’.

Deméter esteve com a parteira oriental 5 ou 6
vezes. Embora estivesse entusiasmada com a parteira
e sua filosofia, narra que não conseguia abandonar
a médica tradicional de sua cidade, os pré-natais e
os ultra-sons mensais. Não conseguia abrir mão do
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respaldo médico ocidental e da tecnologia. Vivia
entre um mundo e outro. Segundo ela, ‘entre a ra-
zão e a intuição’.

No sétimo mês de gravidez o ultra-som revelou
que Perséfone estava sentada. Deméter preocupou-
se e sua médica logo lhe disse que caso não ‘virasse’
faria uma cesariana, que não correria riscos e não
esperaria muito tempo. Desde então teve início o
martírio de Deméter. Temendo uma cesariana às
pressas e desnecessária, foi até Hecate e esta, por
sua vez, lhe disse para ficar tranqüila, pois tudo cor-
reria bem e conforme o por ela desejado. Um parto
em casa e o mais natural possível.

Dois meses se passaram e Perséfone seguia sen-
tada. Sua médica passou a pressioná-la para uma
cesárea. Hecate lhe pedia para não ir mais à médi-
ca, pois sempre que ia voltava deprimida, chorando
e nervosa. O marido compartilhava dessa opinião.
Mas Deméter conta que não conseguia deixar a mé-
dica.

No dia 16 de outubro de 2009, data provável para
o parto, a médica lhe perguntou se queria marcar a
cirurgia para aquele dia ou para o seguinte. Ela conta
que combinaram de esperar um sinal. Mas a médi-
ca lhe dizia que, caso não operasse logo, estaria ar-
riscando tanto a vida de sua menininha, quanto a
sua. Nesse dia fizeram o ‘exame da buzina’, nome
dado por ela, e foi constatado que Deméter possuía
pouco liquido amniótico e que isso dificultaria ain-
da mais o nascimento de Perséfone. Ou seja, além
de sentada, estava envolta em pouco líquido. Duas
indicações para cesariana em âmbito hospitalar.

Ao chegar à sua casa, conversou com seu mari-
do, chorou muito e telefonou para Hecate. Hecate
lhe disse que era possível o parto em casa e que a
médica estava precipitando o nascimento, que mes-
mo estando sentada e com pouco líquido, sua expe-
riência lhe dizia que o PD era possível. Deméter, que
já não agüentava mais a pressão de sua médica, de-
cidiu abandoná-la, mas não teve coragem de dizer
isso a ela.

No dia seguinte pediu que o marido desse a notí-
cia à médica. Ele disse que haviam decidido esperar
e que fariam o PD. Imediatamente a médica lhe dis-
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se que ambos eram loucos e que estavam correndo
um grande risco. Ele, então, lhe respondeu que
Deméter conhecia o seu corpo, que era atriz, tinha
uma percepção aguçada do que poderia ou não
experienciar corporalmente, tinha o desejo de ter o
bebê em casa e acompanhada de pessoas queridas e
que, por isso, haviam tomado tal decisão.

Uma vez abandonada à médica, Deméter narra
que assumiu para si o risco de um parto pélvico.
Parto em que o bebê está sentado e nasce de ‘bundi-
nha’ ou mediante a saída dos pesinhos em primeiro
lugar. Segundo ela, mesmo na lista Materna, ambi-
ente de apoio ao parto não medicalizado, quando
escrevia dizendo que teria um parto pélvico em casa,
as participantes se assustavam e muitas lhe diziam
‘olhe lá! parto pélvico é parto pélvico’. Os médicos
que atendem a partos domiciliares em geral também
se recusam a realizar um pélvico, pois o mesmo de
fato envolve muito risco.

O risco desse tipo de parto se deve a ausência de
pressão na saída do bebê ou em sua passagem pelo
canal de parto e períneo, já que a cabecinha, mais
pesada e mais larga, contribui com o seu peso para
abertura do mesmo. Quando um bebê está sentado
essa pressão tem que vir da ‘bundinha’, mais fofa,
menos dura e pesada e, por isso, de mais difícil pas-
sagem. Para além disso, como o pescoço passa por
último, o cordão umbilical pode enforcar o bebê na
saída de sua cabeça.

Deméter tinha acesso a todas essas informações,
riscos e possibilidades de fracasso, mas ainda assim
confiava em si mesma, em seu corpo e em Perséfone.
Possível é; mas é preciso dizer que um pélvico sem
cesárea possui uma alta taxa de risco de vida para
parturiente e criança.

Confiando em si mesma, em seu corpo e na par-
teira oriental, decidiu espairecer e naquela noite, já
de 40 semanas, foi ao teatro e depois saiu para jan-
tar com seu marido. Por volta das 02h00 da manhã
começou a sentir contrações, ligou para Hecate,
manteve-se tranqüila e combinaram de que no dia
seguinte a parteira chegaria cedo à sua casa. Hecate
já tinha lhes visitado para conhecer o local e obser-
var as possibilidades que o mesmo lhe ofereceria em
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termos de intervenções não medicamentosas. Por
isso, Deméter se pôs tranqüila.

No dia seguinte as contrações vinham e cessavam,
e assim passou todo o dia. Hecate chegou e o traba-
lho de parto caminhava bem. Por volta das 20h00
estava com 6 cm de dilatação, já havia recebido
massagens, tomado chás, feito exercícios respirató-
rios e tudo caminhava bem. Deméter e o marido es-
tavam acompanhados de Hecate e 4 amigos que ti-
nham convidado para participar do nascimento de
Perséfone, amigos queridos e bastante próximos,
alguns filmavam, outros fotografavam ou somente
os apoiavam com a presença e, portanto, emocio-
nalmente.

Com a casa a meia luz e a dilatação aumentan-
do, Deméter alcançou o clímax do trabalho de par-
to. Estava com dilatação total, mas Perséfone ame-
açava a saída e reincidentemente retornava ao ca-
nal de parto. O trabalho de parto cessou, Deméter
entrou em pânico. Hecate lhe pediu que fosse sentir
e pensar no que tinha que fazer, pois ela sabia, mas
precisa encontrar dentro de si mesma.

Deméter diz não ter entendido, mas foi, furiosa e
sozinha, para o quarto. Lá, tomou para si a respon-
sabilidade de sua escolha mais uma vez, decidiu que
aconteceria e que seria capaz. Quando voltou para
a sala, onde todos lhe esperavam, decidida e deter-
minada, logo Perséfone nasceu; saudável, sentada e
gritando. Hecate a colocou em seus braços e só de-
pois de alguns minutos seu marido cortou o cordão
umbilical.

Quando pensa em seu parto, em todas as insegu-
ranças e seguranças que ele envolveu, em como lhe
colocou à prova, em como colocou seu corpo à pro-
va, sua confiança em si mesma e escolhas, diz ter
sido o mesmo uma espécie de processo de iniciação,
um rito de passagem, não só para ela, mas para sua
família. Deméter se viu entre as mulheres do seu tem-
po, que buscam o racional, e o instinto, um traba-
lho que vinha do corpo, da intensidade de seu cor-
po, como ela mesma disse quando estivemos juntas.

Quando lhe pergunto sobre o momento do ex-
pulsivo, do nascimento mesmo, me responde ter sido
‘um momento em que toda sua vida veio à tona’, em
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que houve uma revelação de quem era, de como cons-
truiu sua história, sem máscara alguma. ‘Nua, to-
talmente nua’. Disse-me: ‘Um sentimento de po-
tência te invade, você arrebenta o mundo e sente
muito poderosa. E nessa hora não tem máscaras! Se
é meio bicho, meio mulher’.

Peter Pal Pelbart,3 ao distinguir a ‘vida besta’ de
‘uma vida’, diz que o corpo já não agüenta mais tudo
o que o coage de dentro e de fora, assim como a
mutilação da biopolítica e os resultados da discipli-
narização. Por essa razão, defende que para a reto-
mada da vida, de uma vida, é preciso retomar o con-
tato do corpo com o mundo, sua afectabilidade, co-
locar-se entre a vida e morte e entre o homem e o
animal. O ‘ser meio bicho, meio mulher’ de Deméter
me remete a esse resgate da afetação do corpo de
que nos fala o filósofo. E mais, faz-me cogitar a hi-
pótese de que naquele momento de uma ‘vida besta’
pode ter brotado ‘uma vida’. Ou então duas, a de
Deméter e a de Perséfone, enquanto recém-nascida,
corpo sem órgãos e na imanência de uma vida, como
Deleuze4 colocara em seu último texto.

Pensando sobre Deméter, sobre as mulheres que
se manifestaram no jornal naquela semana e em to-
das as outras com as quais tenho estado em contato,
me vejo atordoada e entre questões do tipo: O que
querem essas mulheres? O que querem esses corpos
que sentem as contrações uterinas aumentando, indo
e regressando, o colo do útero dilatando, a pressão
na bacia, sua abertura, e para não dizer o alarga-
mento ou o esgarçamento de seus períneos? O que
querem esses corpos que vão de encontro à dor? Que
a suportam, que a enfrentam? Que se vêem no limi-
te? Que se vêem embebidos em uma intensidade
nunca antes imaginada? O que querem essas mu-
lheres que rejeitam os ditames médicos? Por que se
vêem cara a cara com a dor, com o medo e entre a
vida e a morte? Por que Deméter optou por um par-
to domiciliar mesmo tendo consciência de que tudo
poderia dar errado? Por que decidiu, na contramão
de quase todas as opiniões, enfrentar um parto
pélvico sem cesariana? Por que o parto domiciliar?

3 PELBART, Peter Pál. Vida
e morte em contexto de
dominação biopolítica.
Conferência de 03 de ou-
tubro de 2008, organizada
pelo IEA da USP. Dispo-
nível em  <www.iea.usp.br
/textos >. Acesso em: 17
nov. 2008.
4 Deleuze. Op. cit.
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Experiência e autoridade

Eu sei que as questões são muitas e profundas,
mas tratarei de nesse curto espaço de tempo refletir
sobre elas e apontar algumas possibilidades.

Agamben, em ‘Infância e História’,5 fala-nos so-
bre a destruição da experiência na contempora-
neidade, pois, de acordo com suas palavras, ‘é algo
que não nos é mais dado fazer’, e eu diria viver. Re-
tomando ‘Pobreza da Experiência’, texto de Benja-
min de 1933, sustenta que o homem, desde o adven-
to da modernidade e mais marcadamente das duas
guerras mundiais, foi expropriado de sua biografia
e da faculdade de experienciar. Para Agamben, as
experiências ainda acontecem, mas hoje fora dos
homens, ao seu léu. Isso porque o projeto moderno
fez da experiência o experimento científico, trouxe-
lhe a certeza, o previsto e o esperado, pondo fim,
portanto, a experiência, a surpresa e ao ‘por vir’ sem-
pre incontrolável.

Por experiência, o filósofo italiano entende ‘um
aprender através de e após um sofrimento, que ex-
clui toda possibilidade de prever, ou seja, de conhe-
cer com certeza coisa alguma’6. E para discorrer so-
bre a experiência como limite, ou um estado crepus-
cular, lança mão de Montaigne e Rousseau. O pri-
meiro teria experienciado ao deparar-se com a mor-
te depois de ter sido ‘atropelado’ por um cavalo, en-
quanto o segundo teria passado por esse mesmo es-
tado de inconsciência, de entre vida e morte, entre-
tempo, ao ser atacado por um cão dinamarquês.
Parece-me que o intuito de Agamben é chamar nos-
sa atenção para a relação entre experiência e aven-
tura; incontrolabilidade e intensidade e, por isso,
joga com a morte no primeiro caso e nascimento no
segundo. Pois Rousseau, afirma depois do ataque,
ter nascido novamente. Fica-nos, então, a sensação
de que a experiência é esse entre, esse não contro-
lar, mas simplesmente estar para além de dicoto-
mias e de seguranças. Nietzsche nos diz que a afir-
mação da vida é também um flerte com a morte.

Experiência, morte, nascimento, inconsciência,
‘corpo sem órgãos’, ‘uma vida’, dor, períneo, contra-
ções uterinas, parto domiciliar e recém-nascido não

5 AGAMBEN, Giorgio. His-
tória e infância. Destruição
da experiência e origem da
história. Belo Horizonte:
UFMG, 2005.
6 AGAMBEN, Giorgio. Op.
cit., p. 27.
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me parecem tão dissonantes e desencontrados quan-
do leio Agamben. Não poderia ser essa a busca des-
sas mulheres? Não terá sido esse o desejo de
Deméter? De experimentar? Experimentar em seu
corpo e com sua autoridade algo que desde o século
18 passou a ser controlado pelos médicos?

Para Agamben existe uma in-fância da experi-
ência é a ela que precisamos remontar. Por in-fância
da experiência entende a experiência muda, a que
antecede o discurso, a que se interpõe entre a fala e
o discurso, que não coincide com a inserção do su-
jeito na linguagem. Não se trata, portanto, do está-
gio pré-linguagem, pré-lingüístico da psicanálise,
mas antes o que o antecede. Para fazer-me mais cla-
ra, retoma suas palavras:

Pois a experiência, a infância que aqui está em ques-
tão, não pode ser simplesmente algo que precede cro-
nologicamente a linguagem e que, a uma certa altura,
cessa de existir para versar-se na palavra, não é um
paraíso que, em determinado momento, abandonamos
para sempre a fim de falar, mas coexiste originalmente
com a linguagem, constitui-se aliás ela mesma na ex-
propriação que a linguagem dela efetua, produzindo a
cada vez o homem como sujeito. (....) como infância
do homem, a experiência é a simples diferença entre
humano e lingüístico. Que o homem não seja sempre
já falante, que ele tenha sido e seja ainda in-fante, isto
é a experiência7.

Tanto Agamben quanto Scott8 coadunam expe-
riência e autoridade. Experiência e protagonismo,
eu diria. Para a historiadora, a experiência precisa
ser trabalhada pelos historiador@s não como evi-
dência, como fora ou ainda o é pela história nor-
mativa, dado que mais interessante é poder depre-
ender de que modo a visão de um sujeito é estru-
turada, como se estabelecem as diferenças, operam,
de que modo constituem os sujeitos e como são de-
glutidas pelos mesmos.9 Já que não sendo esse o tra-
tamento dado, a evidência da experiência somente
reproduz os significados que lhe são dados previa-
mente como transparentes, ao invés de contestá-los
e de investigá-los.

7 Idem, p. 62.
8 SCOTT, Joan. Experiên-
cia. In: SILVA, Alcione L.;
LAGO, Mara C. de S. S.
Ramos; OLIVEIRA, Tânia
R. (Org.). Falas de gênero.
Teorias, análises, leituras.
Florianópolis: Mulheres,
1999. p. 21-56.
9 Idem, p. 26.
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Scott, ao escrever sobre esse tratamento dado à
experiência, me faz lembrar de Foucault (2002)10,
em ‘A arqueologia do saber’ e ao tratamento que
propõe aos documentos. Documentos entendidos
como monumentos e não mais como transparência,
como evidência. Segundo ele,

... em nossos dias, a história é o que transforma os do-
cumentos em monumentos e que desdobra, onde se
decifravam rastros deixados pelos homens, onde se ten-
tava reconhecer em profundidade o que tinham sido,
uma massa de elementos que devem ser isolados, agru-
pados, tornados pertinentes, inter-relacionados, orga-
nizados em conjuntos.11

Pode-se dizer que Scott nos convida a fazer a his-
tória das experiências tomando-as por monumen-
tos a serem indagados, revirados de cabeça para
baixo, de dentro para fora, de um lado para o outro,
procurando reconhecer de que modo foram cons-
truídas e como construíram aos seus sujeitos.

Isso porque, de acordo com ela, ‘não são os indi-
víduos que têm experiência, mas os sujeitos, é que
são constituídos através da experiência’12. Os sujei-
tos são construídos discursivamente, mas existem
conflitos entre sistemas discursivos, contradições
dentro de cada um deles, múltiplos sentidos possí-
veis para os conceitos que usam, ser um sujeito, por-
tanto, significa estar sujeitado a condições de exis-
tência definidas, condições de designação de agen-
tes e condições de exercício. Essas condições nos
possibilitam escolhas, apesar de não serem ilimita-
das. Experiência é, ao mesmo tempo e por conseqü-
ência, já uma interpretação e algo que precisa de
interpretação. É sempre político porque contestável.

Para Scott, em suma, a ‘experiência é uma histó-
ria do sujeito’. Pensando com ela e a partir disso te-
nho tentado me debruçar sobre meu objeto de pes-
quisa de tal maneira, procurando pensar na histó-
ria da subjetividade das mulheres que hoje decidem
por um parto domiciliar.

Por essa razão, em contato com as mulheres que
tenho entrevistado tento reconhecer que tipos de
saberes e de práticas discursivas incidiram e incidem

10 FOUCAULT, Michel. Ar-
queologia do saber. São
Paulo: Forense Universitá-
ria, 2002.
11 Idem, p.12.
12 SCOTT, J. Op. cit., p. 27.
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em suas vidas de modo a orientar suas escolhas em
prol de um parto humanizado. É certo que muitos
são os agenciamentos, os atravessamentos e os jo-
gos de verdade que repercutem em suas vidas. Cada
uma constrói, tem sua experiência construída, é por
ela construída e constrói a si mesma por meio de um
feixe de influências de práticas discursivas ou de
tecnologias discursivas, para usar Foucault e ora
Lauretis. Cada uma delas tem uma experiência sin-
gular e assim me parece ser em virtude do parto des-
vendar ou carregar em si, enquanto experiência, a
história desses sujeitos.

Não acredito que o preparo para o parto durante
os 9 meses seja suficiente para o desejo do parto
humanizado, me parece mais ser essa escolha o re-
sultado de tudo o que essa mulher é, tem sido e já
foi. Parece-me o cume, a síntese de escolhas anteri-
ores, o resumo dos modos de sujeição a que esteve
sujeita até então e dos modos de subjetivação dos
quais lançou mão para constituir-se enquanto tal.

No caso de Deméter o que de início pude obser-
var é uma ‘relação generosa, poderosa e intensa’, nos
termos de Peter Pál Pelbart,13 com o seu corpo. Vida
artística que se confunde em alguns momentos, como
o de seu parto, com a vida artista de que nos fala
Foucault. Perpassada por um discurso do corpo
como performance, algo que se dilata, que pode ser
trabalhado, ou seja, por uma prática discursiva ori-
ginária do teatro, sua experiência de parto repercu-
te tal incidência. Para além disso, adepta de um es-
tilo de vida mais natural, entendendo como tal op-
tar por viver na zona rural, alimentar-se de modo
mais regrado e do tido como mais saudável, de uma
rotina de exercícios, como natação e ioga, faz com
que se possa perceber também a influência da práti-
ca discursiva ecológica e esportiva, da idéia de bem-
estar que se tem atualmente, embora não coincida
como o do mundo do fitness e do culto ao corpo.

Para não falarmos também no recorte de classe,
de idade, raça e na teoria do capital humano. De-
méter, mulher de classe média, branca, de 35 anos,
que já viajou o mundo apresentando-se nos mais
diversos países e teatros e doutoranda de uma das
melhores universidades do país, em razão de tais 13 Peter Pál Pelbart. Op. cit.
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atributos, representa uma parcela da população que
tem acesso a informações sobre a realidade da as-
sistência ao nascimento no Brasil que poucas mu-
lheres brasileiras possuem. Por essa razão se dife-
rencia das demais, destaca-se e revela ser portadora
de uma maior capacidade de crítica ao que se passa
em nosso país.

Pensar sobre todas essas influências, sobre a ex-
periência de parto de Deméter como a história des-
se sujeito, como o resultado de tudo o que já lhe per-
passou e lhe perpassa, nos aproxima, em minha lei-
tura, ainda que superficialmente, da idéia de
Foucault de genealogia. Para o filósofo,

o papel da genealogia é registrar sua história: a história
das morais, dos ideais, e dos conceitos metafísicos, a
história do conceito de liberdade ou da vida ascética;
visto que essas histórias estão suscetíveis ao apareci-
mento de diferentes interpretações, deve-se fazer com
que pareçam como eventos no palco do processo histó-
rico.14

Por isso, para Foucault a experiência consiste ‘na
correlação, numa cultura, entre campos de saber,
tipos de normatividade e formas de subjetividade15’.
E em busca dessa correlação devemos ir quando pre-
cisamos analisar a construção ou a história da sub-
jetividade e dos sujeitos.

Resgatando formas de nascer
para pensar diferentemente...

Resgatar formas de nascer consideradas primi-
tivas, do início de nossos tempos, como afirmou o
médico na matéria da Revista Veja, não podem por
essa razão, em meio à metodologia e pensamento
foucaultianos, ser visto como ‘a’ evidência de um
retorno ou retrocesso. É certo que as mulheres en-
volvidas com o ideário da humanização perseguem
o que denominam de um modo mais natural de nas-
cer e que, para isso, retomam conhecimentos tidos
como tradicionais, a assistência de parteiras, a po-
sição de cócoras para dar à luz, o uso de chás e er-
vas, massagens orientais e tudo o que numa primei-

14 FOUCAULT. Op. cit., p.
47 .
15 Idem, p.10.
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ra leitura poderia nos parecer um retorno aos
primórdios ou um retorno à natureza.

As imagens da história do nascimento de que hoje
disponho e que se somam ao meu material empírico
e documental me foram gentilmente fornecidas pelo
Prof. Hugo Sabatino da FCM da Unicamp. Essas
imagens compõem uma aula de história do curso de
humanização do nascimento ministrado por essa
universidade e, segundo o professor, não objetivam
(re)atualizar posições ou modos de parir em nossa
atualidade; servem muito mais para mostrar que
parir de outro modo, que não o hospitalizado, me-
diante cesárea e todas as intervenções médicas de
praxe, é possível, já que nem sempre foi assim. Com
elas, o professor acaba historicizando os modos de
nascer. Lançando mão do passado, despido de sau-
dosismo ou enaltecimento, possibilita-nos, portan-
to, pensar diferentemente do que pensamos em nos-
sos dias, como disse Foucault em O uso dos pra-
zeres.

Se a cesariana é regra em nosso país, dadas as
estatísticas antes enunciadas, se foi naturalizada
como “o” modo de nascer, entendido como mais se-
guro e mais benéfico, as imagens, ao historicizarem
a experiência do parto, demonstram-nos como a
experiência da parturição se vê hoje, assim como
também em outros tempos, em meio e como resul-
tante de uma correlação de forças e de poderes, de
saberes-poderes. Permitem-nos, então, ao menos
questionar a necessidade dos médicos e de suas in-
tervenções, a que e a quem eles servem e por que
razões atuam. Permitem-nos pensar, ainda, sobre o
‘sobrevivencialismo biológico’ e ‘vida besta’ de que
nos fala Peter Pál Pelbart. E, principalmente, sobre
a importância da experiência do parto para algu-
mas mulheres, sua autoridade e evidente esvazia-
mento em nossos dias.

Segundo Foucault não procurar a linearidade,
mas as rupturas, o rompimento, o retorno e as dis-
persões possibilitam-nos entender a incidência das
práticas discursivas nas experiências e me parece ser
esse o melhor caminho ao debruçar-se sobre minha
seara de pesquisa. Se assim não o fosse, poderia to-
mar o caminho mais fácil e engrossar as enxurrada
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de críticas a essas mulheres dizendo que retornaram
à natureza, que são antiquadas ou então que põem
abaixo anos e anos de luta feminista.

Se essa tivesse sido minha opção, perderia a pre-
ciosa a oportunidade de pensar sobre esse dito res-
gate de formas antigas de nascer como experiência
e como resultado da incidência de inúmeros discur-
sos e dispositivos de poder-saber. Perderia a opor-
tunidade, por conseqüência, de historicizar tais ex-
periências e subjetividades. Perdendo, por fim, a
possibilidade de aventar que podem representar re-
sistência a uma ‘vida besta’. Diante esse saldo de
perdas, lhe digo que fico com a difícil, mas bem mais
interessante, tarefa de cartografá-las em suas expe-
riências de parto e de ‘uma vida’.

Foucault, nas primeiras páginas do ‘Uso dos pra-
zeres’, revela-nos que:

... em vez de perguntar quais são os elementos de códi-
go que o cristianismo pode tomar emprestado ao pen-
samento antigo, e quais são os que acrescentou por sua
própria conta, a fim de definir o que é permitido e o que
é proibido na ordem de uma sexualidade supostamente
constante, conviria perguntar de que maneira, na con-
tinuidade, transferência ou modificação dos códigos, as
formas da relação para consigo foram definidas, modi-
ficadas, reelaboradas e diversificadas.16

Por isso, partindo de sua metodologia, pretendo
pensar o cuidado consigo, sua transformação e
reelaboração por meio do que nos trazem essas mu-
lheres na contemporaneidade, tratando-as em sua
época, em seus atravessamentos e à luz do que o
passado pode indicar-nos acerca do nosso presente,
na medida em que tem o poder de problematizá-lo,
desnaturalização e desestruturá-lo.

Por ‘uma vida’...

Martin17 (2006), uma antropóloga americana,
equipara a assistência dada ao nascimento à lógica
fabril. Diz que atualmente o hospital equivale à fá-
brica, assim como a mãe à máquina e o bebê ao pro-
duto final ou mercadoria. Existe uma rotina de atu-

16 Foucault, M. História da
sexualidade II. O uso dos
prazeres. São Paulo: Graal,
2007.
17 MARTIN, Emily. A mu-
lher no corpo. Uma análise
cultural da reprodução.
Rio de Janeiro: Garamond
Universitária, 2006.
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ação, um controle e nada pode fugir do script, do
ISO 9002, pois prima-se pela boa qualidade do pro-
duto final. Em sua etnografia sobre o caráter cultu-
ral da reprodução traz-nos situações reveladoras
dessa lógica ao descrever que para os médicos as
contrações uterinas têm que observar um time espe-
cífico e que quando esse não se verifica de imediato
entende-se pela cesariana. O útero é tido como um
mecanismo, nos conta ela, como uma espécie de re-
lógio que, uma vez, fora do prumo, do esperado e do
planejado é tido como defeituoso, fora dos padrões
e, portanto, alvo de assujeitamento. De novo me per-
gunto: biopolítica?

E a possibilidade da experiência, ou melhor, das
experiências? Destruí-las ou privar uma mulher de
vivê-las, seja mediante violência simbólica ou cor-
poral, poderia configurar-se como fascismo cotidi-
ano de nossa era? Se sim, retomo Foucault, no pre-
fácio do ‘Anti-Édipo’, de Deleuze e Guattari, e mais
especificamente o segundo princípio por ele elabo-
rado, e lhes digo que mulheres, como Deméter, tem
tratado de liberar-se das categorias do negativo que
o pensamento ocidental sacralizou, preferindo o que
é positivo e múltiplo, assim como a diferença e os
agenciamentos móveis.
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